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O INFARMED - Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P. sob a tutela do Ministério da Saúde, é a autoridade reguladora nacional que avalia, autoriza, regula e controla os 
medicamentos de uso humano, bem como os produtos de saúde, designadamente os dispositivos médicos e os produtos cosméticos e de higiene corporal. 
A sua principal missão é garantir a qualidade, a segurança e a eficácia dos medicamentos e dos produtos de saúde, prevenindo os riscos decorrentes da sua utilização, assegurando os mais 
elevados padrões de saúde pública e a defesa dos interesses do consumidor. 

 

Assunto: FARMED  
INFARMED ACOLHEU 1ª REUNIÃO DO FARMED  

 
Ministro da Saúde presente na assinatura da “Declaração de Lisboa” 

O INFARMED – Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P. acolheu hoje, dia 
28 de novembro, a primeira reunião plenária do FARMED - Fórum das Agências Reguladoras do 
Medicamento do Espaço Lusófono que reuniu, em Lisboa, representantes das agências 
reguladoras do medicamento e produtos de saúde destes países do espaço lusófono. 

A Reunião Plenária, realizada hoje, é a concretização da declaração de compromisso assinada em 
Luanda, no passado mês de maio, que formalizou a criação do FARMED e definiu o conjunto dos 
princípios fundadores que devem orientar a atividade desta rede.  
 
O FARMED visa, através da mútua colaboração, criar um quadro convergente de atuação para 
estimular o fortalecimento das capacidades nacionais, promover e garantir o acesso e o uso 
racional de medicamentos de qualidade, eficazes e seguros, contribuir para o desenvolvimento 
sustentado do setor e dos respetivos sistemas de saúde, e para a eliminação das barreiras a esse 
desenvolvimento.  
 
Tem como objetivo constituir-se como uma rede de regulação do setor da farmácia e do 
medicamento do espaço lusófono, alicerçado em relações de confiança recíproca, funcionando 
como catalisador do desenvolvimento da regulação deste setor, tendo em vista a concertação de 
sinergias e a consolidação de instituições fortes, permanentes e sustentáveis.  
 
O FARMED dispõe de um vasto potencial de atuação propiciado pela adesão de todas as 
entidades reguladoras que integram o espaço lusófono e que, pese embora a diversidade de 
sistemas, características e condicionantes nacionais, demonstraram vontade em se unir em torno 
de objetivos comuns de defesa da saúde pública e proteção dos cidadãos.  
 
Assim, reunidos pela primeira vez em sessão plenária, os membros do FARMED aprovaram os 
objetivos e a estratégia a médio e longo prazo, as suas regras de funcionamento, a sua identidade 
visual e elegeram também os seus corpos dirigentes, eleitos para um mandato de 2 anos. 
 
O Presidente do Conselho Diretivo do Infarmed, Eurico Castro Alves, foi eleito como primeiro 
presidente do FARMED, tendo sido também eleitos os membros da Assembleia Geral, do Comité 
Consultivo de Alto Nível e do Secretariado. 
 

O acesso ao medicamento, reforço da regulamentação, combate aos medicamentos falsificados, 
comprovação de qualidade e formação de recursos humanos, foram algumas das áreas 
contempladas no plano de ação acordado durante a reunião de hoje.  
 
No final do dia foi assinada a “Declaração de Lisboa” que resume os objetivos estratégicos, as 
áreas de atuação e o compromisso dos seus membros em tornar o FARMED numa rede de 
referência indissociável do setor do medicamento do espaço lusófono. 
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Na ocasião, Eurico Castro Alves, salientou que ”os responsáveis pelas agências reguladoras do 
medicamento do espaço lusófono, tomaram um conjunto de decisões para que esta rede seja 
efetivamente um catalisador do desenvolvimento e da consolidação da regulação do setor 
farmacêutico no espaço lusófono, através da partilha e discussão de boas práticas, de fomento do 
intercâmbio de experiências, tecnologia e informação na área do medicamento”. 
  
Aludindo ao atual contexto socioecómico que o país atravessa, o Ministro da Saúde de Portugal, 
Paulo Macedo, que presidiu à cerimónia de assinatura da “Declaração de Lisboa”, salientou que 
“a partir das dificuldades surgem oportunidades de, numa visão integrada, alicerçar no setor da 
saúde fontes de desenvolvimento económico e social que se traduzem elas próprias numa 
resposta estrutural às fragilidades económicas que atravessamos”.  
 
Tais oportunidades podem resultar da partilha de conhecimento técnico e cientifico 
proporcionado pelo FARMED, tendo o Ministro da Saúde salientado nesse sentido que “os 
passos, pequenos embora seguros, que estamos dar simbolicamente neste momento, serão a 
antecâmara para passos decididos, ambiciosos e frutuosos no nosso futuro comum, reforçando 
também deste modo os laços da lusofonia que todos prezamos”.  
 
 
MEMBROS DO FARMED 
 

Angola AO Direção Nacional de Medicamentos e Equipamentos 

Brasil BR Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Cabo Verde CV Agência de Regulação e Supervisão de Produtos Farmacêuticos e Alimentares 

Cabo Verde CV Direção Geral da Farmácia e Medicamento  

Guiné-Bissau GW Direção dos Serviços Farmacêuticos 

Moçambique MZ Departamento Farmacêutico do Ministério da Saúde 

Portugal PT INFARMED – Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P. 

S. Tomé e Príncipe ST Departamento Farmacêutico do Ministério da Saúde 

 
CORPOS DIRIGENTES ELEITOS 
 
Assembleia-Geral 
Presidente – Felicidade Macamo (MZ) 
Secretária – Ângela Silvestre (CV) 
Vogal – Zeferina Gomes Costa (GW) 
 
Comité Consultivo de Alto Nível 
Presidente – Dirceu Barbano (BR) 
 
Conselho Diretivo 
Presidente – Eurico Castro Alves (PT) 
Vice-Presidente – Boaventura Moura (AO) 
1º Vogal – Djamila Reis (CV) 
2º Vogal – Neurice Ramos (ST) 
 
 


